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FORMA FÍSICA DA RAÇÃO, FOTOPERÍODO E TEMPERATURA DE CRIAÇÃO 

NA INCIDÊNCIA DE PAPO PENDULAR EM FRANGOS DE CORTE 

 

RESUMO – Este trabalho foi realizado com o objetivo de estudar o efeito da forma 
física da ração, fotoperíodo e temperatura de criação no desenvolvimento de papo 
pendular em frangos de corte. O primeiro capítulo desta tese consiste na revisão 
bibliográfica sobre a disfunção do papo pendular, assim como de fatores ligados a 
criação que podem interferir na ingestão voluntária de alimentos da ave e 
consequentemente induzir o aparecimento de disfunções. No capítulo dois, 
conduziu-se dois experimentos, no experimento 1, estudou-se a influência de duas 
temperaturas de criação (termoneutra e fria) e duas formas de ração (ferelo e pelete) 
no desenvolvimento de papo pendular em frangos de corte. No experimento 2, 
frangos de corte machos foram criados em duas diferentes faixas de temperatura 
(termoneutra e fria) e em dois fotoperíodos (24 horas contínuo e blocos de escuro). 
O formato da ração pode influenciar no aumento da incidência de papo pendular em 
frangos de corte, uma vez que houve uma maior incidência da disfunção em aves 
alimentadas com ração peletizada, sendo ainda a temperatura termoneutra um fator 
agravante no aumento da incidência de papo pendular. Não foi observada influência 
da temperatura e do fotoperíodo da incidência de papo pendular em frangos de corte 
machos. No terceiro capítulo, foram conduzidos dois experimentos, no experimento 
1 avaliou-se o rendimento de carcaça e partes de aves com e sem papo pendular, 
criadas com diferentes formatos de ração (farelo ou pelete) e diferentes 
temperaturas (termoneutra ou fria). No segundo experimento avaliou-se o transito 
intestinal e peso de órgãos intestinais (papo, proventrículo e moela) de aves com e 
sem papo pendular. Aves com papo pendular apresentaram menor desenvolvimento 
de órgãos intestinais, em especial a moela (menor peso de moela cheia, vazia e 
conteúdo). Aves com papo pendular apresentaram trânsito intestinal mais lento, 
assim como menor peso corporal quando removido o conteúdo retido no papo. Aves 
com papo pendular apresentaram menor rendimento de carcaça e partes em relação 
a aves com papo normal. No quarto capítulo, foram conduzidos dois experimentos. 
No experimento 1 estudou-se a influência do papo pendular na composição corporal 
das aves (mineralização e densidade óssea, porcentagem de gordura corporal e 
massa magra). No experimento dois estudou-se o efeito do jejum prolongado (12 e 
24h) em aves com 42 dias de idade, avaliando-se também o consumo de alimento 3, 
12, 24 e 48h após a realimentação. Verificou-se que aves com papo pendular 
apresentaram menor deposição do gordura na carcaça em relação a aves com papo 
normal, assim como menor deposição de minerais nos ossos. O jejum de 24 e 48h, 
em aves de 42 dias, não foi capaz de induzir o surgimento de papo pendular nas 
aves. Mais estudos devem ser conduzidos a fim de entender melhor como se dá o 
desenvolvimento do papo pendular e como a disfunção afeta o desenvolvimento e 
bem-estar das aves. 
 
Palavras-chave: disfunção metabólica, termoneutralidade, ração peletizada, 
temperatura fria, desenvolvimento da moela 
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PHYSICAL FORM OF THE FEED, PHOTOPERIOD, AND REARING 

TEMPERATURE IN THE INCIDENCE OF PENDULOUS CROP IN BROILER 

CHICKENS 

 

ABSTRACT – This work was carried out with the objective of studying the effect of 
the physical form of the ration, photoperiod and rearing temperature on the 
development of pendulous crop in broiler chickens. The first chapter of this thesis 
consists of a bibliographical review about the pendulous crop, and the factors that 
can interfere with the feed voluntary intake of the bird, and consequently induce the 
development of the dysfunction. In Chapter 2, two experiments were carried out. In 
experiment 1, the influence of two breeding temperatures (thermoneutral and cold) 
and two feed forms (mash and pellet) on the development of pendulous crop in 
broiler chickens. In experiment 2, male broiler chickens were reared in two different 
temperature ranges (thermoneutral and cold) and two photoperiods (continuous 24 
hours and dark blocks). The feed format may influence the increase in the incidence 
of the pendulous crop in broiler chickens since there was a higher incidence of the 
dysfunction in birds fed pelleted ration, being the thermoneutral temperature an 
aggravating factor in the increase in the incidence of the pendulous crop. It was not 
observed the influence of rearing temperature and photoperiod in the incidence of the 
pendulous crop in male broiler chickens. In the third chapter, two experiments were 
carried out. In experiment 1, the carcass and parts yield of chickens (normal and with 
pendulous crop) reared with different feed formats (mash or pellet) and different 
temperatures (thermoneutral or cold). In the second experiment, intestinal transit and 
weight of intestinal organs (gut, proventriculus and gizzard) were evaluated in broiler 
chickens with and without pendulous crop. Chickens with pendulous crop presented 
slower intestinal transit, as well as lower body weight when the crop content was 
removed. Broiler chickens with pendulous crop showed lower carcass yield and parts 
in relation to chickens with the normal crop. In the fourth chapter, two trials were 
conducted. In the trial 1, the influence of the pendulous crop on the body composition 
of the chickens (mineralization and bone density, percentage of body fat and lean 
mass) was studied. In experiment two, the effect of prolonged fasting (12 and 24h) 
on 42 days old chickens were evaluated, being measured the food consumption at 3, 
12, 24 and 48h after the feedback. It was verified that birds with pendular crop 
presented lower deposition of the fat in the carcass in relation to birds with the 
normal crop, as well as lower deposition of minerals in the bones. The fasting of 24 
and 48h in 42 days old chickens was not able to induce the appearance of the 
pendulous crop. Further studies should be conducted in order to better understand 
the development of pendulous crop and how dysfunction affects the development 
and well-being of the chickens. 
 
Keywords: metabolic dysfunction, thermoneutrality, pelleted feed, cold temperature, 
gizzard development 
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CAPÍTULO 1 – Considerações gerais 

 

1. Introdução 

 

Nos últimos anos a produção mundial de frangos de corte cresceu 

significativamente, sendo produzidas aves cada vez mais precoces e com elevado 

ganho de peso (Rodrigues et al., 2014). Segundo a Associação Brasileira de 

Proteína Animal (ABPA, 2015), a produção de aves no Brasil teve seu início a partir 

da década de 60, com a importação dos USA de matrizes de linhagens híbridas 

geneticamente melhoradas, sendo que a aquisição desse material genético de alto 

padrão, aliada ao árduo trabalho de pesquisadores, propiciaram significativo 

desenvolvimento na avicultura nacional. Entretanto, de acordo com Rosário et al. 

(2004), os programas de melhoramento genético que visam máxima velocidade de 

ganho de peso, alta eficiência alimentar, maior rendimento de carcaça e menor 

deposição de gordura, podem favorecer o desencadeamento de diversos problemas 

fisiológicos. 

As aves de rápido crescimento apresentam voracidade superior às aves de 

crescimento lento, sendo o comportamento ingestivo dessas aves influenciado por 

diversos fatores, como fotoperíodo, intensidade luminosa, temperatura de criação, 

formato da ração, entre outros (Savory, 1976). Quando submetidas a programas de 

luz com período de claro/escuro, as aves utilizam o papo na estocagem de alimentos 

para o período de escuro, sendo a principal função do papo armazenar o alimento 

que o sistema digestório não irá processar no momento, tendo em vista que, por 

exemplo, a moela é capaz de armazenar apenas 5 gramas de alimento. Em frangos 

de corte alimentados com ração ad libitum, o papo é subutilizado, já que as aves 

comem menores quantidades de alimento por refeição e aumentam o número de 

refeições ao longo do dia. 

O papo pendular é uma condição complexa que afeta frangos de corte (figura 

1) e perus (figura 2). A disfunção caracteriza-se pela distensão do papo e aumento 

do seu volume. Com isso, o papo fica visivelmente aumentado, com conteúdo 

estagnado (água, alimento e cama). Neste sentido, a utilização do alimento fica 

prejudicada afetando o desempenho, saúde e bem-estar do animal, assim como a 
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produtividade do lote. As aves com papo pendular são condenadas durante o abate 

devido à possibilidade de contaminação pelo conteúdo do papo.  A etiologia dessa 

disfunção não é conhecida, no entanto, acredita-se que fatores ligados ao manejo 

das aves podem proporcionar um aumento na incidência da disfunção. Até o 

presente momento, também não é conhecido nenhum tratamento eficaz contra o 

papo pendular, sendo necessárias pesquisas com o objetivo de identificar a etiologia 

da disfunção e estabelecer modificações no sistema de criação que diminuam a 

incidência da mesma.  

Os estudos em relação ao desenvolvimento do papo pendular foram iniciados 

no ano de 2014, quando em parceria com a empresa Cobb Vantress, realizou-se 

uma série de experimentos com o objetivo de entender melhor a disfunção. A ideia 

inicial do trabalho era desenvolver um modelo de indução de papo pendular em 

frangos de corte, tentando associar os fatores ligados a criação dos frangos 

(fotoperíodo, temperatura de criação, formato da ração) ao desenvolvimento da 

disfunção. Durante a condução dos experimentos não foi verificada a possibilidade 

de estabelecer um modelo efetivo de indução do papo pendular em frangos de corte, 

uma vez que a incidência da disfunção pode estar associada a fatores mais difíceis 

de se controlar, como uma possível predisposição genética.  

Estudos prévios realizados com aves provenientes de aviários comerciais 

demonstraram que frangos de corte acometidos com a disfunção do papo pendular 

apresentavam menor desenvolvimento corporal em relação a aves normais, com 

menor peso de peito e menor desenvolvimento de diversos órgãos, como moela, 

fígado, jejuno e bursa de Fabrício. Outro ponto preocupante em relação ao 

desenvolvimento do papo pendular é a questão do bem-estar, uma vez que aves 

acometidas pela disfunção apresentaram volume muito grande de alimento estocado 

no papo, sendo que esse excesso de peso tende a impactar negativamente a 

capacidade de locomoção das aves, representando também uma fonte de dor e 

sofrimento para a mesma.  

Com base no exposto, este trabalho teve como objetivo estudar o efeito da 

temperatura de criação, formato da ração e fotoperíodo no desenvolvimento de papo 

pendular em frangos de corte. Estudou-se também o efeito da disfunção no fluxo 
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intestinal, desenvolvimento dos órgãos gástricos, quantidade de gordura, massa 

magra e densidade mineral óssea das aves, com e sem papo pendular.  
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2. Revisão de Literatura 

 

 

2.1. Papo Pendular 

 

O papo pendular é um problema complexo, que afeta perus e frangos de 

corte. Hinshaw e Asmundson (1936) definiram o papo pendular como anormalidade 

caracterizada por uma distensão temporária ou permanente da musculatura do 

papo, com conteúdo líquido ou semi líquido estagnado (Figuras 1 e 2). Existem 

poucos estudos relacionados ao desenvolvimento de papo pendular em aves, sendo 

a maior parte desses estudos concentrados em perus. A falta de estudos 

envolvendo a incidência de papo pendular em frangos de corte provavelmente deve-

se ao fato de que, durante muito tempo, o número de aves afetadas pelo problema 

foi insignificante, sendo que somente nos últimos anos essa passou a ser uma 

preocupação para o setor produtivo.  

 

 
Figura 1 – Ave apresentando papo pendular (esquerda) e ave com papo normal 
(direita). Fonte: Arquivo pessoal (2015) 
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Figura 2 – Peru com papo pendular. Fonte: Canadian Poultry (2016) 

 

 

Entre os anos de 2014 e 2015 ocorreu um aumento na incidência de papo 

pendular em frangos de corte no Brasil (Ebling et al., 2015; Globo Rural, 2014; 

Santos, 2015). Ebling et al. (2015) reportaram incidência de 9,5% de papo pendular 

em uma granja experimental no estado do Rio Grande do Sul, sendo relatado ainda 

que esse problema representa uma grande preocupação para os produtores rurais, 

uma vez que aves que desenvolvem a disfunção apresentam diminuição no peso da 

carcaça e, consequentemente, impacto negativo na produtividade do lote. Os 

autores inferem que a disfunção do papo pendular pode estar ligada a alguma 

predisposição genética da ave, e que o jejum prolongado tende a provocar uma 

superalimentação quando o alimento é oferecido novamente, acarretando no 

desenvolvimento do papo pendular. Foi verificado também que, aves acometidas 

pela disfunção apresentaram quantidade de conteúdo no papo significativamente 

superior às aves saudáveis, observando-se uma média de 8 gramas de conteúdo no 

papo de aves saudáveis e 435 gramas em aves com papo pendular. Em um dos 

casos de papo pendular a ave continha 820 gramas de conteúdo no papo, valor este 

de mais de 100 vezes superior à quantidade observada em aves saudáveis. 
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Para Ebling et al. (2015) aves com papo pendular apresentam sintomas de 

desnutrição e desidratação, podendo esse fato estar ligado a dificuldade da ave em 

se alimentar e ingerir água, já que quando acometida pela disfunção a ave 

apresenta uma modificação no seu centro de equilíbrio, devido ao acúmulo de 

alimento no papo, dificultando a sua locomoção. Os autores verificaram que aves 

com papo pendular apresentavam peso vivo semelhante às aves com papo normal, 

porém, depois de eviscerada, as aves com papo normal apresentaram rendimento 

de carcaça 15% superior em relação às aves com papo pendular.  

Em 2014 a disfunção do papo pendular foi apresentada em rede nacional 

(Globo Rural, 2014), com o título: “Papo dilatado gera vários problemas para os 

frangos” (Figura 3), onde um produtor de frangos de corte do Paraná relatou sua 

preocupação com alta incidência de aves com papo dilatado em sua granja. O 

entrevistado, médico veterinário, explicou que o desenvolvimento do papo pendular 

pode estar relacionado a um período de jejum prolongado (10 a 15 horas), fazendo 

com que a ave venha a ingerir maior quantidade de alimento após o período de 

restrição, sobrecarregando o papo, ocasionando a disfunção. Outro ponto levantado 

na reportagem foi que as aves podem ter predisposição genética ligada ao 

desenvolvimento do problema, que dependendo do manejo adotado, pode ou não se 

desenvolver. Foi relatado também que, a partir do momento em que a ave 

desenvolve papo pendular, não é possível reverter o quadro, sendo aconselhado 

nesse caso, que as aves sejam abatidas assim que o problema for identificado, já 

que a disfunção, além de causar perdas produtivas significantes, tende a causar 

grande desconforto as aves. 
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Figura 3 – Reportagem exibida em rede nacional sobre o problema do papo 
pendular. Fonte: Globo Rural (2014). 

 

Tal fato apresenta-se como mais uma preocupação ao setor produtivo, tendo 

em vista que as normas de bem-estar animal estão cada vez mais rígidas, e a 

conscientização da população de que os animais devem ser criados sem sofrimento 

é algo crescente. De acordo com Costa et al. (2012), em maio de 2017 a Comissão 

Européia, pressionada pela demanda dos consumidores por produtos oriundos de 

animais criados sem sofrimento, estabeleceu novas diretrizes para o bem-estar de 

aves criadas em confinamento. Ainda de acordo com os autores, na União Européia 

existe uma preocupação crescente por parte dos consumidores sobre como as aves 

são criadas e abatidas, estando os europeus à frente quando o assunto é bem-estar 

animal. 

A preocupação com o bem-estar animal durante o processo produtivo é algo 

crescente em nível mundial. De acordo com matéria publicada recentemente 

(Avicultura Industrial, 2017), para 91% dos consumidores brasileiros os produtos 

oriundos de animais mantidos em situação de bem-estar durante todo o processo 

produtivo (criação, transporte e abate) possuem qualidade superior, como 

características químicas e físicas mais agradáveis ao paladar. Sabendo da 

importância do bem-estar animal no processo produtivo, diversas empresas 
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sinalizaram apoio a causa e mudanças no processo de criação visando se adequar 

as novas exigências do mercado (Bayer, 2016; Brf, 2016; Nestlé, 2014; Marfrig, 

2017). A World Animal Protection (WPA, 2016), organização que luta pelo bem-estar 

animal, criou um relatório que divulga um “ranking” das empresas mais e menos 

comprometidas com o bem-estar animal na cadeia produtiva (Business Benchmark 

on Farm Animal Welfare - BBFAW), pressionando ainda mais as empresas a 

adotarem políticas associadas ao bem-estar animal.  

Santos (2015) relata que, o papo pendular apresenta-se como um risco 

constante de contaminação de carcaça no frigorífico, onde aves que apresentam a 

disfunção devem ser separadas antes do processo de evisceração. Para Santos 

(2015), a elevada incidência de papo pendular em frango de corte pode estar ligada 

a diversos fatores, como mudanças repentinas na dieta, disponibilidade irregular de 

água e alimento, superaquecimento na incubadora, entre outros.  

Ao consultar a literatura de referência na área, é possível verificar que 

diversos fatores podem estar relacionados ao desenvolvimento de papo pendular em 

aves, incluindo genética (Asmundson e Hinshaw, 1938), fatores nutricionais (Cline et 

al., 1933; Wheeler et al., 1957; Wheeler et al., 1960; Harper e Arscott, 1962), 

temperatura de criação (Albuquerque, 1978), fotoperíodo (Vermette et al., 2016), 

forma física da ração (Santos, 2015), etc.  

De acordo com Asmundson e Hinshaw (1938), o desenvolvimento de papo 

pendular em aves parece estar diretamente ligado à predisposição genética. Os 

autores verificaram que a predisposição genética associada ao ambiente em que a 

ave é criada pode resultar em menor ou maior incidência de papo pendular nas 

aves. Nos testes realizados por Asmundson e Hinshaw (1938) observou-se que aves 

provenientes de uma mesma genética apresentaram diferentes incidências de papo 

pendular de acordo com o ambiente em que foram criadas, uma vez que aves 

criadas em regiões mais quentes apresentaram maior incidência de papo pendular 

em relação às aves criadas em regiões mais frias. Para Cline et al. (1933), a 

quantidade de proteína presente na ração de perus pode ser um fator relacionado a 

incidência de papo pendular nas aves. Wheeler et al. (1957) verificaram incidência 

de papo pendular em 100% das aves quando a fonte de carboidrato da dieta foi 

substituída por glicose monoidratada, contra 18% de incidência quando utilizado 
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amido como fonte de carboidrato. Wheeler et al. (1960) também verificaram 

influência direta da dieta na incidência de papo pendular em perus. 

Harper e Arscott (1962), ao estudarem o efeito da inclusão de sal na dieta de 

perus, verificaram que a adição de sal na dieta acarretou no aumento da incidência 

de papo pendular nas aves. No estudo, os autores não verificaram incidência de 

papo pendular em aves que receberam ração basal, porém, quando adicionado teor 

de sal igual a 4%, foi observada incidência de papo pendular em 57,6% das aves em 

um experimento e 27,1% em um segundo experimento. Segundo os autores, aves 

alimentadas com dieta rica em sal apresentam maior consumo de água, e esse 

maior consumo hídrico pode estar diretamente relacionado ao desenvolvimento da 

disfunção do papo pendular. 

Albuquerque et al. (1978), ao estudarem a influência da temperatura no 

desempenho de perus, verificaram crescimento na incidência de papo pendular de 

acordo com o incremento da temperatura de criação, sendo verificada incidência 

desprezível da disfunção quando as aves foram mantidas a 10°C, e incidência de 

2,4% em machos e 7,2% em fêmeas mantidas a 26°C. Os autores relatam ainda que 

quando adotada temperatura de criação de 35°C, 5,3% dos machos e 11,5% das 

fêmeas apresentaram papo pendular. Nesse estudo, os autores chamam atenção 

para o maior consumo de água por parte das aves mantidas em temperaturas 

quentes em relação às aves mantidas em temperaturas mais amenas, sendo essa 

uma possível explicação para a alta incidência de papo pendular quando as aves 

foram mantidas em temperatura mais quente. 

Vermette et al. (2016), ao estudarem a influência do fotoperíodo na 

produtividade de perus, verificaram que quanto maior a duração do período de luz, 

maior a incidência de papo pendular. Os autores observaram incidência de papo 

pendular em 1,18% das aves mantidas sob 14 horas de luz e 3,49% em aves 

mantidas sob 23h de luz. Vermette et al. (2016) verificaram também maior incidência 

de papo pendular em fêmeas, assim como efeito do fotoperíodo apenas nas aves 

desse sexo, não observando influência do fotoperíodo no desenvolvimento de papo 

pendular em perus machos. Para os autores, a maior incidência de papo pendular 

em aves mantidas sob fotoperíodo longo está relacionada à menor utilização do 

papo da ave, uma vez que quando criadas com 23h de luz, as aves utilizam menos o 
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papo para estocar alimento, e essa subutilização pode estar relacionada a uma 

menor saúde do papo e ao desenvolvimento da disfunção.  

Santos (2015), ao estudar a importância do manejo e inclusão de dieta 

peletizada para frangos de corte, verificou incidência da disfunção em 8000 aves no 

ano de 2014 e em 3000 aves no ano de 2015 em uma mesma granja. No trabalho foi 

relatado que, em certo momento, houve a substituição da ração farelada por ração 

peletizada, e que após essa substituição houve aumento significativo na incidência 

da disfunção no lote.  

Além das perdas diretas relacionadas ao papo pendular como redução no 

ganho de peso, o prejuízo pode ser ainda maior devido à condenação de carcaças 

no momento do abate. De acordo com Herenda e Franco (1996) a contaminação da 

carcaça por conteúdo do papo pode ser pior que a contaminação por fezes. Nery 

(2017) enfatiza a importância de um jejum de no mínimo 4 horas antes do abate 

para evitar a contaminação por conteúdo intestinal no momento da evisceração. 

Para Santos (2015), a disfunção do papo pendular é algo visto com preocupação 

nos abatedouros, tendo em vista que aves acometidas pela disfunção apresentam 

maior quantidade de conteúdo no papo no momento da evisceração, exigindo maior 

cuidado a fim de evitar contaminação (Figura 4).  Em estudos prévios ainda não 

publicados, foi observado que mesmo após um período de 12 horas de jejum, aves 

afetadas com papo pendular apresentaram grande quantidade de alimento no papo, 

representando alto risco de contaminação da carcaça no momento da evisceração.  

O fato é que há uma carência de pesquisas relacionadas ao desenvolvimento 

de papo pendular em frangos de corte, assim como estudos que possam elucidar 

algum tratamento eficiente para tal disfunção. As informações encontradas na 

literatura são insuficientes para um bom entendimento da disfunção, sendo de 

extrema importância a continuidade de estudos envolvendo o tema, a fim de 

identificar a etiologia e possíveis meios de controle da disfunção. Nos tópicos a 

seguir serão abordados temas relevantes para este trabalho, como o panorama 

mundial do mercado avícola, melhoramento genético, disfunções metabólicas, e 

fatores que influenciam no desempenho e no comportamento alimentar das aves. 
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Figura 4 – (A) ave com papo pendular, (B) retirada do papo pendular no 
frigorífico pelo serviço de inspeção federal. Fonte: Santos (2015) 

 

 

2.2. O mercado avícola 

 

Existem indícios de que a domesticação de frangos de corte teve início há 

cerca de 8000 anos, no sudeste da Ásia, onde os primeiros exemplares de aves da 

linhagem Red Jungle Fowl foram domesticados. De acordo com relatos históricos os 

romanos foram os primeiros povos que se atentaram para o potencial de exploração 

agrícola do frango, passando a investir no controle de doenças, alimentação e 

custos de produção, sendo essas aves a base das linhagens de produção atuais 

(Appleby et al., 2004). Entre 1961 e 2001 ocorreu um aumento de quase oito vezes 

na produção mundial de carne de frango, considerado esse o período onde a 

avicultura tomou forças para se tornar a potência atual (REGMI, 2001). Segundo o 

departamento de agricultura dos Estados Unidos (USDA, 2017), a produção mundial 

de frangos de corte prevista para 2017 é de 89,5 milhões de toneladas, com 
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aumento de 4% nas exportações mundiais. Apesar da recente paralisação nas 

exportações de carne de frango por preocupações sanitárias, a exportação brasileira 

de carne de frango deverá crescer cerca de 10%, impulsionada pela demanda 

asiática (em especial pela China), atingindo 4,3 milhões de toneladas.  

Farrel (2013) ressalta que a avicultura tem papel importante nos países em 

desenvolvimento, destacando-se como fonte de proteína de excelente qualidade, 

produzida com custo e tempo relativamente inferiores aos outros tipos de carne, com 

melhor relação produção/área e menor utilização de água, reduzindo o impacto 

ambiental e gerando crescimento da economia. O autor destaca que a desnutrição é 

um problema mundial, com aproximadamente 34% da população do sul da Ásia e 

59% da população da África Subsaariana em situação de desnutrição, obtendo mais 

de 67% dos nutrientes da sua dieta basicamente de grãos, legumes, raízes e 

tubérculos. É importante frisar que as projeções de crescimento populacional 

mundial apontam para 8,5 bilhões de habitantes em 2030 e 9,7 bilhões em 2050 

(UN, 2015), isso equivale ao crescimento de 1,2 e 2,4 bilhões de pessoas, 

respectivamente, em comparação com os 7,3 bilhões de habitantes atuais. Tal 

crescimento tende a acarretar aumento significativo na demanda global por 

alimentos de origem avícola nos próximos anos (FAO, 2015), sendo que atualmente 

a carne de frango é responsável por cerca de 30% de toda proteína consumida pela 

população mundial (Belova et al., 2012).  

 

 

2.3. Disfunções metabólicas 

 

Durante o processo de evolução da avicultura, os programas de 

melhoramento genético se atentaram principalmente para o aumento na deposição 

de carne e aumento da eficiência alimentar (melhora na conversão alimentar), sendo 

deixado de lado características funcionais, relacionadas ao desenvolvimento dos 

sistemas cardiorespiratório, digestivo, e esquelético. Diversas são as disfunções 

metabólicas que foram agravadas com o aumento do potencial produtivo das aves. 

Gonzales et al. (1999) ao estudarem o efeito da linhagem na incidência de 

desordens metabólicas em frangos de corte, verificaram que aves selecionadas para 
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rápido crescimento apresentaram maior suscetibilidade ao desenvolvimento de 

desordens metabólicas como ascite e morte súbita quando comparados com aves 

de linhagem de crescimento lento.  

Para Buzata et al. (2015), o aumento na produtividade de carne devido à 

intensiva seleção genética resultou em aves mais suscetíveis a desordens 

metabólicas, refletindo em problemas relacionados ao crescimento, 

desenvolvimento, metabolismo, trocas gasosas, termorregulação, etc. Ainda de 

acordo com o autor, devido ao grande crescimento muscular e a alta demanda de 

energia por esse tecido, as aves possuem maior predisposição para desenvolver 

hipertensão arterial pulmonar, já que a capacidade do sistema cardiorespiratório da 

ave de fornecer quantidade adequada de oxigênio para os tecidos geralmente não é 

suficiente. De acordo com Hafez e Hauck (2005), outro efeito indireto indesejável da 

seleção para crescimento rápido é que o desenvolvimento de ossos e órgãos do 

trato gastrointestinal muitas vezes não acompanha o desenvolvimento da 

musculatura da ave, sobrecarregando-a.  

A alta voracidade das aves de rápido crescimento pode resultar no 

desenvolvimento de diversas desordens metabólicas, sendo possível encontrar 

estudos disponíveis na literatura que abordam métodos de inibir o apetite 

exacerbado dessas aves. Acar et al. (1999) estudaram o efeito da suplementação de 

aminoácidos na dieta de frangos de corte com o objetivo de induzir a saciedade da 

ave e atuar como regulador de ingestão, sendo verificado que a inclusão de histidina 

e metionina em níveis acima do basal é capaz de causar depressão no apetite da 

ave, sendo esse um método efetivo no controle do crescimento rápido nas primeiras 

semanas de vida, possibilitando que os sistemas das aves (cardíaco, locomotor, 

digestório, etc.) se desenvolvam melhor em relação àquelas que se alimentam ad 

libitum. Para Van Der Klein et al. (2017), a restrição alimentar pode ser uma boa 

maneira de evitar o desenvolvimento de desordens metabólicas intestinais, o que 

dependendo da sua intensidade pode impactar na qualidade do produto final. 

O bom funcionamento do trato gastrointestinal nas aves é o ponto chave para 

se obter o máximo desempenho do animal, sendo que fatores como a composição 

da dieta, forma da dieta, e sistema de alimentação podem exercer grande influencia 

nas funções digestivas (Svihus, 2014). Wijteen et al. (2010), ao estudarem o efeito 
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da restrição alimentar em aves jovens, verificaram que tal manejo tende a diminuir a 

incidência de problemas locomotores nas aves, pois propicia ganho de peso inicial 

mais lento, permitindo o sistema locomotor se desenvolver proporcionalmente ao 

ganho de peso da ave. É possível com isso verificar que o comportamento alimentar 

de frangos de corte impacta, não apenas o desenvolvimento do trato gastrointestinal 

mais saudável, mas o bom desenvolvimento do corpo do animal como um todo. 

Aumentar a ingestão de alimentos pode impactar negativamente no 

desenvolvimento do animal, aumentando a incidência de doenças e desordens 

metabólicas. 

 

 

2.4. Melhoramento genético  

 

O frango moderno é resultado de milhares de anos de evolução por meios de 

seleção natural e artificial (Tallentire et al., 2016), sendo que para que se chegasse 

ao nível comercial atual, foi necessário que ocorresse forte pressão de 

melhoramento genético, em especial nos últimos 50 anos (Pym, 2013), com melhor 

conversão alimentar, menor deposição de gordura corporal e aumento do tamanho 

de peito (Gous, 2015). De acordo com Farrel (2016) a carne de frango se destaca 

como fonte de proteína de excelente qualidade, produzida a um custo 

significativamente inferior ao das demais fontes de proteínas (carnes bovina, ovina, 

suína, etc.), necessitando apenas 1,7 kg de ração para a produção de 1 kg de carne.  

Em pesquisa realizada por Roberson e Schaible em 1960, verificou-se peso 

médio de 485 gramas para frangos de corte com 28 dias de idade, valor que 

representa menos de um terço do esperado na mesma idade nos dias atuais para as 

linhagens melhoradas (1585 gramas) (Cobb, 2015).  Cherry e Barwick, ao 

estudarem o desempenho de frangos de corte em 1962 verificaram peso médio aos 

42 dias de idade de aproximadamente 1100 gramas, cinco décadas mais tarde, em 

2015 o peso médio do frango passou a ser de 3044 gramas (Cobb, 2015), um salto 

de mais de 360% em relação ao peso vivo do animal na mesma idade. Gous (2015) 

relata que em 1950 uma ave demorava aproximadamente 84 dias para atingir um 

peso de 1,800kg, com conversão alimentar média de 3,25, após 60 anos, em 2010, 
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o tempo para a ave atingir peso semelhante foi de 32 dias, com conversão alimentar 

média de 1,50. 

Em um estudo realizado por Newell (1954) verificou-se rendimento de peito 

para frangos de corte abatidos com oito semanas de idade de 22,1% para machos e 

23,4% para fêmeas. Jull et al. (1943) observaram rendimento de peito de 24,3% 

para frangos de corte machos e 24,8% para fêmeas, também abatidos com oito 

semanas de idade. Orr et al. (1984) obtiveram rendimento de peito de 23,6% para 

frangos de corte machos, e 24,0% para fêmeas. Algumas décadas mais tarde, 

Almeida et al. (2017) obtiveram um rendimento médio de peito de 40,4% para 

frangos de corte machos, e 41,2% para fêmeas abatidas com seis semanas de 

idade. Tais dados comprovam o quanto o frango de corte mudou nos últimos anos, 

apresentando uma conformação corporal diferente, com maior deposição de carne 

no peito em relação às aves antes ou no início dos programas de melhoramento 

genético, atingindo também o peso de abate em um menor período de criação.  

 

 

2.5. Fatores que interferem no desempenho de frangos de corte 

 

Juntamente com o melhoramento genético, outros fatores se desenvolveram na 

avicultura de corte, contribuindo para o crescimento e fortalecimento da cadeia, 

destacando-se a nutrição e o controle de doenças (Ravindran, 2013). Para Rizzo et 

al. (2010), a alimentação das aves merece papel de destaque, já que representa a 

maior fatia em relação a custo produtivo (cerca de 70%), sendo que aves de rápido 

crescimento são mais sensíveis a deficiência nutricional, tornando-se esse um fator 

limitante ao seu crescimento. De acordo com a tabela de desempenho (Cobb, 2015), 

o consumo médio de ração de machos ao longo do ciclo de produção é de 

aproximadamente 5,03 gramas por hora, com ganho de peso médio de 

aproximadamente 3,71 gramas por hora ao longo das seis semanas de criação. 

Sendo assim, qualquer deficiência nutricional, seja em quantidade ou qualidade, 

trará decréscimo à produção.  

Fatores ambientais interferem diretamente no desempenho de frangos de corte 

(Baêta e Souza, 2010; Passini et al., 2012; Almeida e Passini, 2013). Sabe-se que 
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para que a ave seja capaz de expressar seu máximo potencial genético é necessário 

que seja fornecido um ambiente adequado, com controle rigoroso de temperatura, 

umidade, ventilação, luminosidade, etc. (Souza et al., 2014; Cândido et al., 2016). 

Aves submetidas ao estresse térmico por calor ou frio têm seu desempenho 

prejudicado, necessitando utilizar parte da energia que seria voltada para 

crescimento no processo de termorregulação (Baêta e Souza, 2010; Cândido et al., 

2016). Sohail et al. (2012) observaram influência direta da temperatura de criação no 

desempenho de frangos de corte, sendo que aves submetidas ao estresse crônico 

apresentaram redução significativa no consumo de alimento (−16,4%), ganho de 

peso (−32,6%), e piora na conversão alimentar (+25,6%) aos 42 dias de idade. Para 

Hassanzadeh (2014), linhagens de aves de rápido crescimento são mais sensíveis 

às condições ambientais em que são criadas, já que seus parâmetros fisiológicos 

foram alterados ao longo do processo de seleção genética, resultando em aves de 

metabolismo mais acelerado, quando comparadas às aves de crescimento lento. 

Deve-se também ter uma atenção especial para a sanidade na avicultura, 

sendo que qualquer condição adversa que venha prejudicar a saúde das aves irá 

resultar em perdas produtivas significativas. Um exemplo clássico de interferência 

das condições sanitárias do ambiente na avicultura é em relação à cama sobre a 

qual as aves são criadas, onde o tipo e a qualidade do material utilizado possuem 

forte relação com a incidência de pododermatites (Wu e Hocking, 2011; Hocking e 

Wu, 2013), comprometendo a saúde do animal e resultando em efeitos negativos na 

produtividade (Wu and Hocking, 2011; Collet, 2012). A manutenção da saúde e 

integridade do sistema digestório é outro fator importante que merece destaque, já 

que é responsável por maximizar a saúde da ave, bem-estar e o desempenho 

produtivo (Roberts et al., 2015), sendo essa diretamente afetada por condições 

adversas no ambiente, como contaminação da cama, alimento de baixa qualidade, 

entre outros. 

Em suma, é importante ter em mente que a genética da ave associada aos 

fatores nutricionais e ambientais, assim como à sanidade, foram de grande 

importância no processo de evolução da avicultura de corte, e continuam sendo 

primordiais para que essa continue a se desenvolver. Controlar fatores isolados 

jamais teria possibilitado que a avicultura alcançasse o patamar de desenvolvimento 
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adquirido atualmente, com crescimento de mercado contínuo, garantindo o 

fornecimento de uma proteína de qualidade, com baixo custo de produção, 

impactando positivamente o mercado.  

 

2.6. Fatores que interferem no comportamento alimentar das aves 

 

As aves de rápido crescimento ingerem uma quantidade de alimento 

significativamente superior às aves de crescimento lento, devido à maior voracidade 

adquirida durante o processo de melhoramento genético (Fanatico et al., 2008). De 

acordo com Svihus (2014), aos 30 dias de idade, um frango de corte de uma 

linhagem de rápido crescimento pode consumir uma quantidade diária de ração 

equivalente a 10% do seu peso vivo. Nesse sentido, o trato gastrointestinal processa 

cerca de 7,4 gramas de ração por hora, em perspectiva, é como se uma pessoa de 

75 kg tivesse uma ingestão alimentar de 450 g/hora, durante 16 horas consecutivas. 

Comparando-se dados presentes na literatura é possível entender o quanto o 

consumo alimentar das aves se modificou nos últimos anos. Cherry e Barwick (1962) 

observaram consumo acumulado de alimento aos 42 dias de idade de 1.911 gramas 

para frangos de corte machos, com ingestão aproximada de 45 gramas diária, ao 

passo que Almeida et al. (2017) verificaram consumo de alimento acumulado de 

5.180 gramas para frangos de corte machos com a mesma idade, representando 

média de consumo diário de 123 gramas, valor aproximadamente 275% superior ao 

observado no estudo em 1962. 

De acordo com Savory (1979), os mecanismos de fome e saciedade controlam 

os momentos em que a ave inicia e cessa a sua alimentação, sendo que a fome 

exerce maior controle fisiológico sobre a ave, fazendo com que ela comece a se 

alimentar. A saciedade não é tão eficiente em fazer com que a ave cesse a 

alimentação. Ainda, segundo o mesmo autor, existem indícios de que o controle da 

alimentação da ave seja exercido pela moela ao longo do dia e pelo papo ao final do 

dia. Os hormônios intestinais também desempenham importante papel como 

regulador de apetite nas aves, sendo que de acordo com Honda et al. (2017) esses 

hormônios podem ser fisiologicamente mais importantes para as aves do que para 

os mamíferos. Para Bokkers e Koene (2003) os frangos de corte possuem 



18 

 

 

 

 

deficiência no mecanismo de saciedade, existindo indícios de que as aves de 

linhagens de rápido crescimento se alimentem até que atinjam sua máxima 

capacidade física.  

As aves, assim como os demais animais, possuem padrões comportamentais, 

sendo que esses caracterizam a forma com que a ave se comporta em seu estado 

normal. Para Kashiha et al. (2014), um dos principais sinais que serve de indicador 

de problemas no sistema produtivo, é o comportamento anormal dos animais, sendo 

que essas alterações devem ser detectadas logo no início, a fim de se evitar 

prejuízos ao bem-estar e à produtividade.  De acordo com Saltorato et al. (2013), a 

avaliação do comportamento das aves durante um determinado período de tempo, 

ajuda na verificação dos efeitos do ambiente sobre os animais, sendo ainda 

importante que se tenha precisão nas técnicas utilizadas para essa finalidade, afim 

de verificar com eficácia as modificações nos padrões comportamentais. 

Diversos fatores contribuem para alterações no padrão de comportamento 

alimentar das aves. Para Savory (1979) variações no comportamento alimentar 

estão associadas a fatores como linhagem, idade, estado reprodutivo, dieta, 

tamanho de partícula do alimento, ambiente e iluminação. Vermette et al. (2016) ao 

encontrar maior suscetibilidade ao desenvolvimento de papo pendular em perus 

fêmeas, justificaram seus achados como uma possível interferência do sexo no 

comportamento alimentar das aves, sendo que pode haver diferença 

comportamental entre machos e fêmeas, como frequência de idas ao comedouro e 

quantidade ingerida por refeição.  Para Furlan e Macari (2002), outros fatores como 

disponibilidade de água e qualidade do alimento podem ocasionar mudanças no 

comportamento ingestívo das aves. Nos tópicos a seguir serão discutidos a 

influência dos fatores ambientais (temperatura do ar, umidade relativa, fotoperíodo), 

assim como o processamento de ração, sobre os padrões comportamentais 

ingestívo das aves. 

 

2.6.1. Temperatura e umidade do ar 

 

Os fatores ambientais exercem influência direta sobre o comportamento e 

desempenho de frangos de corte de linhagens de rápido crescimento. De acordo 
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com Fontana et al. (2015), o desempenho das aves está fortemente condicionado 

aos parâmetros ambientais, como temperatura do ar, umidade relativa, qualidade da 

cama e velocidade do ar. Para Passini et al. (2012), os fatores ambientais atuam em 

conjunto na criação de um ambiente produtivo adequado para as aves, sendo que o 

controle isolado de um determinado fator não é capaz de proporcionar resultados 

satisfatórios do ponto de vista de desempenho produtivo. O fato é que a concepção 

de um ambiente adequado é de grande importância para que aves mantidas em 

confinamento não tenham gasto excessivo de energia na dissipação do excesso de 

calor (estresse por calor) ou na produção de calor (estresse por frio), mantendo-se a 

condição ambiental dentro da faixa de conforto para o animal, garantindo uma 

melhor produção.  

A temperatura de criação exerce influência direta sobre o bem-estar e 

comportamento das aves, sendo que, de acordo com Dias et al. (2016), a 

temperatura é uma das variáveis mais importantes que interfere no ambiente de 

criação para as aves. Cada espécie animal possui uma zona de conforto térmico 

diferente, variando ainda dentro da espécie em função da idade, nível nutricional, 

fase de produção, genética, etc. Para aves recém-nascidas, a zona de 

termoneutralidade ou zona termoneutra encontra-se em torno de 32°C à 35°C, 

enquanto que para aves adultas a zona de conforto térmico encontra-se entre 18°C 

e 28°C (Baêta e Souza, 2010). Ainda de acordo com Baêta e Souza (2010), a 

temperatura e a umidade do ar estão correlacionadas com conforto térmico da ave, 

tendo em vista que em situações cujas temperaturas estejam muito elevadas, o 

principal meio de dissipação do calor pelas aves é a evaporação, sendo a eficiência 

da dissipação de calor diretamente ligada à umidade relativa do ar. 

Quando o animal encontra-se fora da sua zona de conforto térmico há 

comprometimento da produção, podendo ocorrer problemas com altas taxas de 

mortalidade, saúde do animal, redução no ganho de peso e qualidade do produto 

final (Rodrigues, 2010). De acordo com Baêta e Souza (2010), as respostas dos 

animais em relação ao estresse térmico se dividem em duas classes: reações 

fisiológicas e comportamentais. As reações frente ao estresse variam de espécie 

para espécie, e dentro da espécie, de acordo com estágio de desenvolvimento, 

nutrição, saúde, etc. Para Medeiros et al. (2005), frangos criados em ambientes 
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térmicos considerados confortáveis tendem a se manter tranquilos, normalmente 

dispersos, se alimentando de forma satisfatória e apresentando bons índices de 

produtividade.  

Prince et al. (1965) ao estudarem o efeito da temperatura de criação e umidade 

relativa do ar, verificaram que em situação onde a temperatura do ar é baixa, a 

umidade relativa do ar não exerce tanto efeito no bem-estar da ave quanto em 

situações de elevadas temperaturas. Os autores verificaram que valores de umidade 

relativa do ar muito altos podem ocasionar diminuição do ganho de peso das aves, 

sendo esse fato associado ao dispêndio de energia na termorregulação corporal. 

William d. Weaver e Meijerhof (1991) também verificaram influência negativa de 

altos valores de umidade relativa no desempenho de frangos de corte, quando 

criados em temperaturas mais altas. 

Winn e Godfrey (1967) classificaram umidade relativa acima de 80% como 

“muito úmido”, sendo que em situações onde a temperatura do ar supere 26,7°C, 

valores altos de umidade relativa do ar podem ser prejudiciais as aves.  

Para Schiassi et al. (2015) é importante ressaltar que, embora os frangos de 

corte tenham capacidade de adaptar o comportamento às variações do ambiente 

térmico, não é recomendado que ocorra grande variação na temperatura do 

ambiente nas instalações de produção. Para os autores, mesmo que o animal 

consiga dissipar o excesso de calor, os mecanismos de dissipação consomem 

energia que deveria ser voltada para a produção (carne ou ovos), além do fato de 

que animais em situação de estresse térmico (calor) reduzem a ingestão de 

alimento, o que impacta diretamente na produção. Quando submetidas ao estresse 

por calor, as aves tendem a diminuir o consumo alimentar na tentativa de reduzir a 

produção de calor metabólico mantendo a homeostase (Lara e Rostagno, 2013), ao 

passo que aves em estresse pelo frio tendem a consumir maior quantidade de 

alimento, utilizando parte da energia consumida no processo de termorregulação.  

Cada animal tende a expressar mudanças de comportamento quando são 

submetidos ao estresse calórico. Em aves, as principais modificações 

comportamentais associadas ao estresse calórico são: aumento do consumo de 

água, abertura do bico e elevação na taxa de respiração (ofego), abertura das asas 

com o objetivo de aumentar a superfície de dissipação de calor por convecção e, em 



21 

 

 

 

 

situação de estresse severo, tendem a ficar prostradas na tentativa de aumentar as 

trocas térmicas por condução com o solo e diminuir a produção de calor por 

atividade muscular (Ferreira, 2005).  

Mack et al. (2013), ao estudarem os efeitos do estresse térmico sobre o 

comportamento de poedeiras, verificaram que aves submetidas à temperatura de 

criação acima da temperatura de conforto térmico (estresse por calor) apresentaram 

modificações no padrão comportamental, com redução da atividade locomotora e 

passando mais tempo deitadas,  assim como menor ingestão de alimento e menor 

consumo de água. Resultados semelhantes foram encontrados por Schiassi et al. 

(2015) que, ao estudarem o efeito do estresse por calor em aves durante a primeira 

e segunda semana de vida, verificaram que as aves tendem a aumentar o tempo em 

que permanecem no bebedouro e diminuir o tempo de permanência no comedouro, 

evidenciando uma queda no consumo de alimentos e aumento no consumo de água. 

Syatman et al. (2012) observaram que, aves criadas em situação de conforto 

térmico despendem  3,3% a mais de tempo se alimentando em relação a aves 

mantidas em situação de estresse por calor, observando-se também que aves 

mantidas sob situação de estresse térmico apresentaram tempo de ofegação 42% 

maior em relação às aves mantidas em situação de conforto térmico. Foi observado 

também um decréscimo no consumo de alimento, consumo de proteína e energia, e 

menor ganho de peso para as aves mantidas em estresse térmico. Mutivbu et al. 

(2017), ao estudarem o comportamento de três linhagens de frangos caipiras em 

condição de estresse térmico verificaram que as aves criadas em regiões cuja as 

médias de temperatura do ar são superiores à temperatura de conforto térmico 

gastam mais tempo se alimentando e ingerindo água nas primeiras horas do dia 

(07:00h) e ao final do dia (17:00h). Esse comportamento associado à diminuição do 

estresse térmico devido aos valores menos elevados de temperatura ambiente neste 

horário, sendo que nos horários mais quentes as aves tendem a permanecerem 

prostradas e ofegando, comportamento esse atribuído a dissipação de calor por 

condução (maior contato do corpo da ave com a superfície mais fria) e por 

evaporação respiratória (ofegação), respectivamente.  

Souza et al. (2016) ao estudarem os efeitos do estresse calórico contínuo e 

cíclico em frangos de corte, verificaram que o estresse contínuo tende a causar 
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efeitos mais severos na fisiologia e no desempenho de frangos de corte machos, 

onde frangos submetidos ao estresse térmico contínuo dos 21 aos 42 dias de idade 

apresentaram uma queda no ganho de peso de 36% e uma redução na 

digestibilidade de proteínas de 9,7% e de 32,4% no metabolismo energético. O fato 

dos machos serem mais sensíveis ao estresse térmico está ligado à maior massa 

muscular da ave e consequentemente maior metabolismo energético. Quinteiro-Filho 

et al. (2010) ao estudarem os efeitos do estresse calórico em aves na ultima semana 

de criação (35 a 42 dias) verificaram aumento significativo na mortalidade das aves, 

além de queda no desempenho, com diminuição do ganho de peso e consumo 

alimentar, sendo verificado também que quando as aves são submetidas a uma 

situação de estresse mais agudo (36ºC ±1) ocorre prejuízo significativo na 

conversão alimentar. Soleimani et al. (2011) observaram que aves geneticamente 

selecionadas para crescimento rápido apresentam maior sensibilidade ao estresse 

térmico em relação a aves de crescimento lento, fato esse ocasionado pelas 

alterações fisiológicas ocorridas durante o processo de seleção.  

Vale ressaltar que não é apenas o estresse por calor que causa modificações 

no comportamento alimentar da ave e em seu desempenho, o estresse por frio 

também provoca modificações nos padrões comportamentais das aves prejudicando 

seu desempenho. Ide et al. (2017) (1)  relataram que o estresse por frio provoca 

mudanças fisiológicas nas aves mesmo antes da eclosão, verificando-se que o frio 

próximo à eclosão diminui a taxa de respiração do embrião, sendo que quando a 

taxa metabólica encontra-se entre 20 e 30% da normotermia a respiração do 

embrião cessa, devido ao hipometabolismo. Ide et al. (2017) (2), relataram que 

existe uma correlação entre o decréscimo do consumo de oxigênio de embriões de 

aves submetidos à hiportermia com a diminuição dos batimentos cardíacos, sendo 

que quando submetidos ao estresse pelo frio o metabolismo do embrião diminui 

(hipometabolismo), com redução dos batimentos cardíacos, levando a uma 

diminuição no volume de oxigênio consumido.  

Para Mujahid (2010), até a primeira semana de idade o metabolismo da ave se 

comporta com um pecilotermo, ou seja, a temperatura do corpo varia de acordo com 

a temperatura do ambiente. Após a primeira semana o sistema termorregulatório da 

ave encontra-se mais desenvolvido e essa passa a se comportar como homeotermo, 
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mantendo a temperatura corporal estável através de mecanismos fisiológicos e 

comportamentais. O nível de sensibilidade ao estresse pelo frio tende a ser maior 

quanto mais jovem é a ave, sendo que de acordo com Baêta e Souza (2010) o 

pintinho possui grande relação entre área/volume corporal, o que dificulta a retenção 

do calor corporal, assim essa relação vai diminuindo ao longo do crescimento da 

ave, e essa vai ser tornando mais resistente ao frio.  

De acordo com o manual de manejo (Cobb, 2012), a manutenção da 

temperatura correta durante os primeiros 14 dias da ave é de suma importância para 

o bom desenvolvimento da mesma, sendo que a melhor forma de observar o 

conforto térmico é avaliando seu comportamento, onde pintinhos em situação de 

conforto térmico tendem a se manterem espalhados uniformemente na instalação. 

Schiassi et al. (2015), ao estudarem o comportamento de frangos de corte 

submetidos ao estresse por frio, durante a primeira semana de criação, verificaram 

mudança nos padrões comportamentais, observando que essas permaneceram 

maior parte do tempo agrupadas, sendo esse um mecanismo comportamental que 

visa diminuir a perda de calor para o ambiente,  promovendo uma piora no 

desempenho.  

A manutenção do bem-estar da ave na primeira semana está diretamente 

ligada ao desempenho da ave durante todo o ciclo produtivo. De acordo com 

Teixeira et al. (2009),  a ocorrência de desconforto térmico, na primeira semana de 

vida das aves promove redução do peso corporal e piora na conversão alimentar até 

ao final do ciclo produtivo. Para os autores, a ave utiliza parte da energia que 

deveria ser utilizada no seu desenvolvimento inicial para se termorregular, 

resultando num desenvolvimento inicial aquém do necessário, impactando de 

maneira significativa a produtividade durante todo ciclo. 

Ipek e Sahan (2006) estudaram o desempenho de frangos de corte mantidos 

em situação de estresse por frio, até a terceira semana de criação. Os autores 

verificaram que aves mantidas em temperaturas inferiores às de termoneutralidade 

apresentaram ganho de peso significativamente inferior em relação às aves 

mantidas em conforto térmico, sendo observado também um maior consumo de 

ração acompanhado de uma piora na conversão alimentar. Foi evidente o efeito 

negativo do estresse pelo frio no desempenho produtivo das aves, onde essas 
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tiveram que ingerir uma maior quantidade de alimento, contudo, esse alimento não 

foi convertido em carne, e sim em energia térmica para manter a homeotermia. 

De acordo com Miyumo (2016), além do aumento do consumo de ração em 

situação de estresse por frio, ocorre decréscimo na ingestão de água, sendo que, 

dependendo do nível de estresse, a ave pode ter o seu sistema imunológico 

prejudicado, causando aumento na morbidade e mortalidade. Ainda de acordo com 

Miyumo (2016), o aumento na ingestão de alimentos com o objetivo de produzir 

calor e manter a temperatura do corpo provoca um desperdício de nutrientes, que 

não são necessários na produção de calor. Assim, em casos de estresse por frio 

recomenda-se aumentar o nível energético da ração, com a utilização de óleos ou 

gorduras, com o objetivo de aumentar a produção de calor da ave sem que haja um 

desperdício demasiado de ração.  

Fica evidenciado que a manutenção da temperatura dentro da faixa de conforto 

térmico durante a vida da ave é de extrema importância, tanto em relação ao bem-

estar animal, quanto em relação aos aspectos produtivos, sendo que valores de 

temperatura muito acima ou muito abaixo da temperatura tida como de conforto 

térmico, tendem a ocasionar mudanças nos padrões comportamentais e fisiológicos, 

comprometendo o desempenho produtivo.  

 

 

2.6.2. Fotoperíodo 

 

O fotoperíodo exerce grande influência sobre o comportamento alimentar das 

aves. Aves mantidas sob um sistema de iluminação contínua tendem a manter um 

ritmo de alimentação constante, se alimentando praticamente de hora em hora, 

ingerindo uma menor quantidade de alimento por refeição quando comparadas com 

aves mantidas em sistema de iluminação intermitente, onde as aves tendem a 

consumir uma quantidade maior de alimento em determinados períodos do dia 

(Savory, 1979). Ainda de acordo com Savory, aves submetidas a programas de luz 

tendem a aumentar o consumo de ração nos momentos que antecedem o período 

de escuro, utilizando o papo para estocar alimento para o período em que ficarão 

sem se alimentar. 
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Irving et al. (1967) verificaram que aves silvestres abatidas no Alaska ao final 

do dia (começo da noite) apresentaram maior quantidade de alimento estocado no 

papo em relação às aves abatidas em outros horários do dia, sendo verificado 

também que no inverno, quando as noites são mais longas, as aves tendem a 

estocar mais alimento no papo ao final do dia em relação às outras estações do ano. 

Tais achados evidenciam o papel do fotoperíodo no comportamento alimentar das 

aves, onde essas passam a estocar maiores quantidades de alimento no papo ao 

final do dia, objetivando manter um estoque energético durante o período de 

privação de alimentos (período escuro). De acordo com Savory (1979) quanto maior 

a quantidade de alimento ingerido pela ave ao final do dia, maior será o tempo em 

que a ave irá processar esse alimento e, consequentemente, menor será a 

quantidade de alimento que essa ave irá ingerir no início do dia, já que ela terá maior 

sensação de saciedade. Inversamente a isso, aves que não estocam muita 

quantidade de alimento no papo antes do final do dia possuem falta de alimento no 

seu trato digestório durante o período de escuro, ficando muito tempo sem alimento 

e, consequentemente, ingerindo uma maior quantidade de alimento pela manhã, em 

função da maior sensação de fome. 

Savory (1976) verificou que galos mantidos em regime de luz constante e que 

tiveram o regime de luz mudado para 12:12 (L/D) modificaram seu comportamento 

alimentar, sendo que na primeira semana passaram a comer mais nas primeiras 

horas do dia, e com o tempo foram mudando o padrão de comportamento alimentar, 

comendo maior quantidade de alimento ao final do dia, utilizando o papo para 

estocar esse alimento. Isto possivelmente ocorreu por que as aves associaram o 

crepúsculo ao início do escuro, e desenvolveram o comportamento de estocar 

alimento para o período de privação. Ainda segundo o autor, o comportamento 

alimentar da ave influencia na quantidade de alimento que ela irá processar. A maior 

ingestão de alimentos pelas aves no período da manhã está relacionada à maior 

duração do período de escuro, fato esse explicado porque as aves que consomem 

mais alimento de manhã ficam um bom tempo sem a passagem de alimento pelo 

intestino, enquanto que aves que possuem pico de alimentação ao final do dia 

possuem um tempo significativamente inferior de falta de alimento no intestino em 

relação às outras aves, ou até mesmo não apresentam essa falta. 
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2.6.3. Formato do alimento 

 

O formato ou o tamanho da partícula do alimento exerce influência direta no 

consumo alimentar das aves. Davis et al. (1951) verificaram que a substituição do 

milho farelado por milho grosseiramente moído na ração de frangos de corte 

resultou em uma menor homogeneidade do lote, assim como em menor 

desempenho produtivo. Segundo os autores, o padrão alimentar observado nas 

aves foi o de selecionar e ingerir as partículas maiores, evitando partículas menores 

presentes no alimento. Davis et al. (1952) verificaram que a idade da ave influencia 

na seleção do alimento, verificando-se que aves mais novas selecionam menos o 

tamanho de partícula do alimento em relação a aves mais velhas. De acordo com 

Portella et al. (1988), aves mais novas tendem a preferir ração com partículas 

superiores a 1,18mm e, aves mais velhas, superiores a 2,36mm.  

Blamberg et al. (1964) observaram que aves alimentadas com ração 

peletizada apresentaram consumo alimentar 7% superior as aves alimentadas com a 

mesma dieta de forma farelada. Para Lópes e Baião (2004), a peletização da ração 

provoca aumento de consumo e evita que o frango selecione as partículas, o que 

melhora a eficiência alimentar. Dahlke et al. (2001) verificaram menor ingestão de 

alimentos em aves alimentadas com ração finamente moída em relação as aves 

alimentadas com ração moída mais grosseiramente. Freitas et al. (2008) observaram 

maior consumo de ração para aves alimentadas com ração peletizada em relação a 

aves alimentadas com ração farelada, sendo que o maior consumo influenciou em 

um melhor ganho de peso e conversão alimentar.  

Diversos outros trabalhos apontam para a influência do tamanho da partícula 

do alimento ou do formato da ração no comportamento ingestivo das aves, e como 

isso pode influenciar no desenvolvimento da mesma. O fato é que o sistema 

gastrointestinal das aves trabalha de forma intensa na quebra dos alimentos e 

absorção dos nutrientes, e esse aumento na ingestão de alimentos pode ser positivo 

ou negativo. O aumento do consumo de alimentos pode acarretar no aumento da 

produção de carne e melhora da eficiência alimentar, mas ao mesmo tempo pode 
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sobrecarregar o organismo do animal, acarretando no aumento da incidência de 

desordens metabólicas nos mesmos.  

 

 

3. Considerações Finais 

 

O papo pendular é um problema sério, que compromete a saúde, bem-estar 

e desenvolvimento das aves. Diversos fatores parecem estar diretamente ligados à 

incidência e desenvolvimento da disfunção, como fatores genéticos, nutricionais e 

ambientais. A literatura consultada indica que o melhoramento genético em aves 

priorizou maior produção de carne em menor tempo de criação, assim como melhora 

na conversão alimentar e menor deposição de gordura na carcaça, ficando de lado o 

desenvolvimento de sistemas importantes, como o locomotor, circulatório e 

gastrointestinal. Tais modificações deixaram as aves mais suscetíveis a desordens 

metabólicas, como problemas locolotores, ascite e papo pendular.  

Os dados apresentados nessa revisão permitem uma melhor compreensão 

da disfunção do papo pendular e dos fatores que podem estar associados ao 

aumento na incidência da disfunção. Estudos envolvendo o tema são necessários a 

fim de elucidar a etiologia do problema, assim como entender como os fatores 

externos podem contribuir no desenvolvimento da disfunção. Ao longo desta tese 

serão apresentados dados de pesquisas que objetivaram uma maior compreensão 

do papo pendular, como a temperatura de criação, fotoperíodo e forma física da 

ração impactam na incidência da disfunção, assim como entender como a disfunção 

impacta o desempenho e bem-estar das aves.  
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